
  
    
      [image: Pão Diário vol 29 - Família. Allana Valsechi. Editora Mundo Cristão.]
    
  

  
    
      [image: Pão Diário vol 29 - Família. Allana Valsechi. Editora Mundo Cristão.]
    
  

  Tradução: Giovana Caetano, Rita Rosário
Revisão: Marília P. Lara, Rita Rosário
Adaptação e edição: Marília P. Lara
Coordenação gráfica: Audrey Novac Ribeiro
Capas: Audrey Novac Ribeiro, Rebeka Werner
Diagramação: Lucila Lis


  Fotos das capas:
Família: © Shutterstock
Paisagem: © Shutterstock
Flores: © Shutterstock
Busque a Deus: © Freepik
Bondade de Deus: © Shutterstock
Permanecer: © Freepik
Príncipe da Paz – Leão: © Shutterstock 
Ensina-me: © Shutterstock
Leão de Judá: © Shutterstock


  Referências bíblicas:
Exceto se indicado o contrário, as citações bíblicas são extraídas da Bíblia Sagrada, Nova Versão Transformadora © 2016 Editora Mundo Cristão


  Nota de direitos autorais da versão EPUB - Português
Todo o conteúdo apresentado nesta obra eletrônica está registrado e protegido pelas leis do direito autoral. Nenhuma parte dela pode ser copiada, transmitida, gravada ou armazenada em sistemas eletrônicos, nem reproduzida por quaisquer meios sem a autorização prévia e por escrito da editora, sob pena das pertinentes sanções legais.


  Proibida a reprodução total ou parcial sem prévia autorização, por escrito, da editora. Todos os direitos reservados e protegidos pela Lei 9.610 de 19/02/1998.


  Quando autorizada, a reprodução de qualquer parte desta obra deverá conter a referência bibliográfica completa. 
Permissão para reprodução:permissao@paodiario.org.


  EBEA814 | ISBN: 978-65-5350-699-2


  PUBLICAÇÕES PÃO DIÁRIO
Caixa Postal 9740, 82620-981 Curitiba/PR, Brasil
E-mail: publicacoes@paodiario.org • Internet: www.ministeriospaodiario.org
Telefone: (41) 3257-4028


  


  2025© Ministérios Pão Diário — Todos os direitos reservados.


  Portuguese ODB Edition


  
    Sumário

    
      	
        INTRODUÇÃO
      

      	
        A PAZ QUE JESUS OFERECE
      
        	
          O FILHO TAMBÉM SE LEVANTA
        

        	
          Nova identidade em Jesus
        

        	
          Identificando pontos de esperança
        

        	
          Lealdade silenciosa em Cristo
        

        	
          Deus na encruzilhada
        

        	
          O significado da mirra
        

        	
          Pronto para a restauração divina
        

        	
          Ele escolheu nos salvar
        

        	
          Amor além da conta
        

        	
          Chamado à oração
        

        	
          Um simples pedido
        

        	
          Obreiro de Deus
        

        	
          Perseverar em Jesus
        

        	
          Absorvendo o mal
        

        	
          Sirva aos outros por Jesus
        

        	
          Aprenda com os erros
        

        	
          Escolham seguir a Deus
        

        	
          Lavar os pés e a louça
        

        	
          O amor protetor de Deus
        

        	
          Clamando a Deus
        

        	
          Pouco a pouco, gota a gota
        

        	
          Priorize a eternidade
        

        	
          Do lixo ao luxo
        

        	
          Rapidez para ouvir
        

        	
          Lugares estranhos
        

        	
          Sem preconceitos
        

        	
          Palavras revigorantes
        

        	
          Dádiva da graça divina
        

        	
          Partilhar é cuidar
        

        	
          Jesus nosso Rei
        

        	
          Totalmente submisso a Cristo
        

      

      

      	
        O caminho do amor
      
        	
          Presenteado com amor
        

        	
          Até mesmo Levítico
        

        	
          Famosa humildade
        

        	
          Reconectado pela gratidão
        

        	
          Alcançando dignidade
        

        	
          Render-se a Deus
        

        	
          Anjos nas paredes
        

        	
          Humilhação e humildade
        

        	
          O grande amor de Deus
        

        	
          Palavra transformadora de Deus
        

        	
          A fidelidade de Deus
        

        	
          Amar os inimigos
        

        	
          O sangue de Jesus
        

        	
          Motivado pelo amor
        

        	
          Vantagem em ser humilde
        

        	
          Amar como Jesus
        

        	
          Crescendo em Jesus
        

        	
          Nas mãos amorosas de Deus
        

        	
          Impelidos a orar
        

        	
          Os sábios propósitos de Deus
        

        	
          Portas abertas por Deus
        

        	
          Colocar-se no lugar de Jesus
        

        	
          Acolha o estrangeiro
        

        	
          Juntos somos melhores
        

        	
          Não é sorte, é Cristo
        

        	
          Sono tranquilo
        

        	
          Quando Jesus para
        

        	
          Ajuda contra a incredulidade
        

      

      

      	
        Ore primeiro
      
        	
          Falar da ajuda de Deus
        

        	
          Proprietário ou administrador?
        

        	
          Um coração para Cristo
        

        	
          Jesus habita em nós
        

        	
          O maior poder divino
        

        	
          Fazer o que é bom
        

        	
          Deus, nosso refúgio
        

        	
          Usar as provisões divinas
        

        	
          Partilhar a alegria cristã
        

        	
          Deus criou tudo
        

        	
          Lembre-se do Criador
        

        	
          Coragem em Cristo
        

        	
          Gritos por socorro
        

        	
          Só Deus satisfaz
        

        	
          Legado eterno
        

        	
          Compartilhe sua fé
        

        	
          Liderança voltada para o Reino
        

        	
          EU SOU
        

        	
          Mestre no Céu
        

        	
          Alegre confiança
        

        	
          Ajudar como Deus nos ajuda
        

        	
          Amar: o próximo passo
        

        	
          Amor gigante
        

        	
          Eu te ouço, Deus!
        

        	
          Amar a Deus ao amar os outros
        

        	
          Esquecer o básico
        

        	
          Frutíferos em Cristo
        

        	
          Encontrando-nos em Jesus
        

        	
          Renascimento em Jesus
        

        	
          Nos braços divinos
        

        	
          A presença divina hoje e sempre
        

      

      

      	
        Cidadãos de dois mundos
      
        	
          Os líderes do Salmo 72
        

        	
          Novo mandamento do amor
        

        	
          Jesus, nosso substituto
        

        	
          A paixão de Cristo
        

        	
          Jesus Cristo ressuscitou hoje!
        

        	
          Nossa nova natureza em Cristo
        

        	
          Cinco coisas boas
        

        	
          Alegria na cidade
        

        	
          Revestir-se de Cristo
        

        	
          Olhos para ver
        

        	
          A natureza se alegra
        

        	
          Agentes da paz divina
        

        	
          O Deus da ordem
        

        	
          Deus conhece nossas necessidades
        

        	
          Nosso lar com Jesus
        

        	
          Pronto para servir a Deus
        

        	
          As escolhas importam
        

        	
          Amorosa ternura de Deus
        

        	
          O vale do louvor
        

        	
          A família importa
        

        	
          A amargura dos doces roubados
        

        	
          Comunidade em Cristo
        

        	
          Jesus, o verdadeiro pacificador
        

        	
          Diversidade unificada em Cristo
        

        	
          O Senhor é meu ajudador
        

        	
          Servir a Jesus, juntos
        

        	
          Arranque as ervas-daninhas
        

        	
          Companheiros angelicais
        

        	
          Vigiem e orem
        

        	
          O insuperável amor de Deus
        

      

      

      	
        Revelado pela criação
      
        	
          O Criador em quem podemos confiar
        

        	
          A autoridade de Jesus
        

        	
          Orar importa
        

        	
          A fé triunfante
        

        	
          Lágrimas de alegria
        

        	
          A obediência amorosa
        

        	
          Personalidade e dons concedidos por Deus
        

        	
          Olhos para ver
        

        	
          Desertos verdejantes
        

        	
          Deixar um legado espiritual
        

        	
          Permanecer no caminho de Cristo
        

        	
          Tentar salvar a nós mesmos
        

        	
          Uma voz solitária
        

        	
          Alegria e sabedoria
        

        	
          A verdade e as mentiras
        

        	
          Majestoso Deus Criador
        

        	
          Mudança de endereço
        

        	
          Chamado e capacitado por Deus
        

        	
          Proclamando o nome de Deus
        

        	
          Deus no passado e no presente
        

        	
          Estenda a bondade de Cristo
        

        	
          Manter nossa destreza espiritual
        

        	
          Olhe para os céus
        

        	
          Disciplina com amor
        

        	
          Conte-lhes o que Deus fez
        

        	
          A beleza em vez de solo sem uso
        

        	
          Quando for a hora
        

        	
          Louvor improvisado
        

        	
          Conselhos de alguém mais velho
        

        	
          As palavras refletem nosso coração
        

        	
          Misericórdia à mesa
        

      

      

      	
        Generosidade ousada
      
        	
          Doar e partilhar generosamente
        

        	
          Da imperfeição à santidade
        

        	
          Purificado por Cristo
        

        	
          Sedento e grato
        

        	
          Amado e querido por Deus
        

        	
          Seja grato a Deus
        

        	
          Alegria em doar
        

        	
          Ídolos internos
        

        	
          Coração generoso
        

        	
          Cada momento conta
        

        	
          O túmulo de Sebna
        

        	
          A obra-prima divina
        

        	
          Esperar por Jesus
        

        	
          Dilemas e fé profunda
        

        	
          Servir de coração
        

        	
          Esperança de cura
        

        	
          Fé generosa
        

        	
          Amigo dos solitários
        

        	
          Deus da liberdade
        

        	
          Novo e certo
        

        	
          Usa-me
        

        	
          Templo de adoração
        

        	
          Rico em boas ações
        

        	
          Com temor a Deus
        

        	
          Homem humilde
        

        	
          Aprendendo uns com os outros
        

        	
          Vida peregrina
        

        	
          Enxergue a esperança
        

        	
          Você é amado
        

        	
          O que lhe importa
        

      

      

      	
        Celebrando em Sua presença
      
        	
          Um acampamento nacional
        

        	
          Sirva com prazer
        

        	
          Transformação divina
        

        	
          Clamar ao nosso Pai celestial
        

        	
          Lutando com Deus
        

        	
          Nossa armadura em Cristo
        

        	
          Presos em chocolate
        

        	
          Sirva ao Senhor Jesus
        

        	
          Qual o meu lugar?
        

        	
          Deus, sonda meu coração
        

        	
          Abundância divina
        

        	
          Pecados descobertos
        

        	
          Primeiro o louvor
        

        	
          Melhor é estarmos juntos em Cristo
        

        	
          Dedicado à oração
        

        	
          Notícia que vale celebrar
        

        	
          Em todas as gerações
        

        	
          Renove as suas forças
        

        	
          Quebrantamento abençoador
        

        	
          Seja responsável com o que diz
        

        	
          A meta vencedora
        

        	
          Instrumentos para o bem
        

        	
          Hora de festejar
        

        	
          Nosso verdadeiro refúgio é Deus
        

        	
          Realmente vivo
        

        	
          Jesus remove as manchas
        

        	
          De pequenas maneiras
        

        	
          Louvor transformador
        

        	
          O Rei invisível
        

        	
          Repleto de significado
        

        	
          O majestoso
        

      

      

      	
        Assuntos de família
      
        	
          A esperança de uma criança
        

        	
          Traços visíveis de Jesus
        

        	
          Finalizando o trabalho em Cristo
        

        	
          Sou apenas o motorista
        

        	
          Reflita o caráter de Cristo
        

        	
          Deus está no comando
        

        	
          A voz em que podemos confiar
        

        	
          Limpos pela confissão
        

        	
          Amor em ação
        

        	
          Apegar-se a Deus
        

        	
          Amor pelas Escrituras
        

        	
          Tapete de boas-vindas
        

        	
          Atrás das grades
        

        	
          O generoso amor de Deus
        

        	
          Condenado e livre
        

        	
          Mais do que família
        

        	
          Ajudar uns aos outros
        

        	
          Há música no Céu
        

        	
          No escuro da floresta
        

        	
          Nosso impacto sobre os outros
        

        	
          Uma vida em poucas palavras
        

        	
          Entregue a Deus
        

        	
          Um coração arrependido
        

        	
          Caminhar como novo
        

        	
          Corrida espacial
        

        	
          Lugares desertos
        

        	
          Mais semelhante a Jesus
        

        	
          Vale a espera
        

        	
          Deus de justiça
        

        	
          O que está em suas mãos?
        

        	
          Cuidado sábio
        

      

      

      	
        A Igreja: o povo e propriedade de Deus
      
        	
          Seja humilde e peça ajuda
        

        	
          Quando crer é ver
        

        	
          Deus nos ouve
        

        	
          Excelso e sublime!
        

        	
          Graça, agora
        

        	
          Falar a verdade em Cristo
        

        	
          Andar pela fé
        

        	
          Unidos finalmente
        

        	
          Permanecer em Jesus
        

        	
          Realeza espiritual
        

        	
          Cores da esperança
        

        	
          Prática de recuperação
        

        	
          Local de trabalho é divino
        

        	
          Bom mingau de arroz
        

        	
          “Não há sepultura”
        

        	
          Edificados em Cristo
        

        	
          Enxertado na família de Deus
        

        	
          O paciente amor de Deus
        

        	
          Alegria e sabedoria
        

        	
          A justiça e a graça de Deus
        

        	
          Os altos e baixos da vida
        

        	
          Retorno real
        

        	
          Não são mais estranhos
        

        	
          Juntos em Jesus
        

        	
          Ensino de tirar o fôlego
        

        	
          Que bom amigo!
        

        	
          Imprudente e descuidado
        

        	
          Busca e resgate
        

        	
          Coração saudável
        

        	
          “Pequenos” milagres
        

      

      

      	
        Uma vida liberta
      
        	
          Refletindo o caráter de Jesus
        

        	
          A proteção divina
        

        	
          Dizer sim pela fé
        

        	
          Uma resposta semelhante à de Cristo
        

        	
          Deus usa as nossas experiências
        

        	
          Deus nos vê
        

        	
          Bíblias no banco de trás
        

        	
          Correndo para Jesus
        

        	
          Lições de paciência
        

        	
          Amor além dos limites
        

        	
          Ore sempre
        

        	
          No caminho do perigo
        

        	
          Conquistando montanhas juntos
        

        	
          Atos simples de bondade
        

        	
          Vida disciplinada por Deus
        

        	
          A velocidade da alegria
        

        	
          A provisão de Deus
        

        	
          Manteiga espalhada
        

        	
          Audiência de Um só
        

        	
          A recompensa
        

        	
          Jesus, o Renovo
        

        	
          Transformação do interior
        

        	
          O Espírito Santo está presente
        

        	
          Alimento para os famintos
        

        	
          Fugindo de Deus
        

        	
          Esperança em Deus
        

        	
          Nascido de novo?
        

        	
          Livre-se dos seus fardos
        

        	
          Pausa para orar
        

        	
          Uma linda surpresa
        

        	
          A grande divisão
        

      

      

      	
        Serviço abnegado
      
        	
          Servir a Deus para o bem
        

        	
          O compromisso
        

        	
          Nosso Pai é confiável
        

        	
          Amar as nações
        

        	
          Coragem do pastor
        

        	
          Uma quase verdade ainda é mentira
        

        	
          Problema dos outros
        

        	
          O tempo de Deus
        

        	
          Servir com amor
        

        	
          Deus o vê
        

        	
          Amemos os nossos inimigos
        

        	
          Punhado de arroz
        

        	
          Gentileza sem medida
        

        	
          Ore sempre
        

        	
          Escolha a vida
        

        	
          Suprir ajuda
        

        	
          Espiritualmente saudável
        

        	
          Obediência é escolha
        

        	
          Forte apoio em Cristo
        

        	
          Falar a todos sobre Jesus
        

        	
          Bom uso do tempo
        

        	
          Escolhendo com sabedoria
        

        	
          Agentes da paz
        

        	
          Mudança de caráter
        

        	
          Gratidão apesar das provações
        

        	
          Perdoado por Deus
        

        	
          Brilha a luz de Cristo
        

        	
          Parceria com Deus
        

        	
          Medida protetiva
        

        	
          Gratidão como resposta
        

      

      

      	
        Palavras que encorajam
      
        	
          Pessoas de encorajamento
        

        	
          Bom testemunho de Cristo
        

        	
          Deus me conhece
        

        	
          Quando a vida surgiu
        

        	
          Uma oração pela vontade divina
        

        	
          O espírito natalino
        

        	
          Tentado e testado
        

        	
          Nova vida em Jesus
        

        	
          Encorajado pelas promessas de Deus
        

        	
          O presente perfeito
        

        	
          Deus responderá
        

        	
          Espaço para Jesus
        

        	
          A onipresença de Deus
        

        	
          Amor tão forte quanto a morte
        

        	
          A fé sincera da avó
        

        	
          Encorajamento em Cristo
        

        	
          Jesus, nosso Resgatador!
        

        	
          A quem ouvimos?
        

        	
          Como Deus nos vê
        

        	
          A verdade nunca muda
        

        	
          Janela para o belo
        

        	
          Amor tangível
        

        	
          Ambição amigável
        

        	
          A luz de Cristo
        

        	
          Bem-vindo, menino Jesus!
        

        	
          Tempo na presença de Deus
        

        	
          Atos da graça
        

        	
          Um passo em fé
        

        	
          Construir o que persiste
        

        	
          Deus, por que eu?
        

        	
          A mão de Deus
        

      

      

      	
        índice temático
      

    

  

  INTRODUÇÃO


  Com muita alegria, trazemos até você mais uma edição anual do devocional Pão Diário. Além de reflexões para cada dia do ano, este livro conta também com artigos mensais e um plano de leitura para ajudá-lo a ler a Bíblia em um ano.


  A Bíblia é repleta de histórias, poemas, ensinos e orientações que transformam a vida de seus leitores. É por isso que cada um dos nossos 365 artigos é centrado nas Escrituras, buscando apresentar seu conteúdo de forma contextualizada para que você, leitor, possa receber porções diárias da sabedoria transformadora da Bíblia.


  Além do Pão Diário, temos muitos outros recursos impressos e eletrônicos disponíveis, para o seu desenvolvimento na Palavra ou para você compartilhar com outras pessoas. Entre em contato conosco pelo site, redes sociais, telefone ou correio e saiba mais!


  Que este ano seja para você um período abençoado de crescimento no conhecimento e prática das Escrituras!


  —dos editores do Pão Diário


  
    [image: ]
  

  A PAZ QUE JESUS OFERECE


  Paz é uma realidade que poucos experimentam atualmente. Mas, em meio a este nosso mundo caótico, Deus oferece uma paz que extrapola muito a compreensão humana. Esta esperança de paz está no centro da história da Bíblia.


  Por causa da rebelião de Adão e Eva no jardim do Éden, todos nós nascemos carecendo de uma restauração em nosso relacionamento com o Criador. Deus já tratou deste problema de relacionamento, ao prometer enviar alguém que ofereceria a salvação a todos. Essa pessoa é Jesus, “o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” (João 1:29). Pela fé, reconhecemos e confiamos na oferta que Jesus fez ao entregar Sua própria vida por nossos pecados, para que pudéssemos experimentar a salvação e, assim, a paz com Deus.


  Há, porém, acontecimentos diários que ameaçam essa paz. Ira, inveja, estresse, relacionamentos e problemas de saúde ou trabalho fazem-nos sentir tudo, menos paz. Existe outro tipo de paz, que Jesus também nos oferece: a paz de Deus.


  Jesus disse: “Eu lhes deixo um presente, a minha plena paz. E essa paz que eu lhes dou é um presente que o mundo não pode dar. Portanto, não se aflijam nem tenham medo” (João 14:27)


  O apóstolo Paulo encorajou seus leitores com essas palavras: “Permitam que a paz de Cristo governe o seu coração, pois, como membros do mesmo corpo, vocês são chamados a viver em paz. E sejam sempre agradecidos” (Colossenses 3:15).


  O grande enredo da Bíblia é que Jesus venceu a morte e prometeu-nos a vida eterna. A partir dessa maravilhosa verdade, não precisamos ser consumidos pelas incertezas do mundo. Ao invés disso, podemos permitir que a paz de Deus reine em nosso coração.


  David Frees


  Além deste artigo, o tema O grande enredo da Bíblia 
é abordado nos devocionais dos dias 1, 9, 16 e 23 de janeiro.


  31 de janeiro[image: ]Marcos 8:34-38


  Totalmente submisso a Cristo


  Que vantagem há em ganhar o mundo
 inteiro, mas perder a vida? v.36


  Em 1920, John Sung recebeu uma bolsa para estudar em uma universidade nos Estados Unidos. Formou-se com as mais altas honras, completou um programa de mestrado e doutorado. Mas ao prosseguir nos estudos, afastou-se de Deus. Em uma noite, em 1927, entregou-se a Cristo e sentiu-se chamado para ser pregador. Muitas oportunidades bem remuneradas o aguardavam, mas foi convencido pelo Espírito Santo a deixar de lado suas ambições. Como símbolo do seu empenho, atirou ao mar seus prêmios, guardando apenas o seu diploma de doutorado para dar aos pais, em respeito a eles.


  Sung entendeu o que Jesus disse sobre tornar-se Seu discípulo: “Que vantagem há em ganhar o mundo inteiro, mas perder a vida?” (Marcos 8:36). Quando negamos a nós mesmos e deixamos nossa velha vida para seguir a Cristo e Sua liderança (vv.34-35), sacrificamos desejos pessoais e ganhos materiais que nos distraem de segui-lo.


  Nos 12 anos seguintes, Sung cumpriu com todo o coração a sua missão dada por Deus, pregando o evangelho a milhares de pessoas em seu país e no Sudeste Asiático. Mas e nós? Talvez não sejamos chamados para ser pregadores ou missionários, mas onde Deus nos chamar para servir, pelo Seu Espírito agindo em nós, que possamos nos render totalmente a Ele.


  Jasmine Goh


  O que você precisa entregar 
para verdadeiramente seguir a Jesus? Quais suas ambições pessoais às quais você pode estar apegado?


  Pai, ajuda-me a deixar de lado 
o que me impede de entregar-me 
totalmente a ti.


  A BÍBLIA EM UM ANO: ÊXODO 25–26; MATEUS 20:17-24


  [image: ]TÓPICO DE FEVEREIRO| Desenvolver um caráter amoroso



  O caminho do amor


  Em uma de minhas cenas favoritas do musical O violinista no telhado, o personagem principal, Tevye, pergunta num impulso à sua esposa, Golde (com quem ele se casara em um arranjo familiar), se ela o ama. “Eu o quê?”, responde ela, enrubescendo. E assim começa um diálogo em que Golde admite que se trabalhar, passar por lutas e criar filhos lado a lado por 25 anos não é amor, ela não sabe o que é! A cena se encerra com ambos inundados de maravilhamento por saberem que são amados.


  Tenho muito carinho por essa cena porque reflete duas coisas: a alegria de ser amado e o compromisso de viver o amor que é forjado pela disciplina e dedicação. Esta é uma perspectiva sobre o amor que ultrapassa muito o romance; é o tipo de amor ativo e altruísta que, no Novo Testamento, os cristãos são repetidamente chamados a viver. Podemos enfatizar que a avassaladora apresentação do amor que vemos em 1 Coríntios 13, tão citada em casamentos, é direcionada a uma comunidade. Eles são chamados a cultivar esse tipo de amor não apenas com uma pessoa especial, mas com uma irmandade de fé com quem se divide a vida.


  O estilo de vida descrito em 1 Coríntios 13 “Não exige que as coisas sejam à sua maneira” (v.5) mas “nunca desiste, nunca perde a fé, sempre tem esperança e sempre se mantém firme” (v.7). Isso não é natural a nenhum de nós. Na verdade, é um modo de vida que os seguidores de Jesus podem escolher diariamente, pois o Espírito Santo nos capacita a abandonar a inveja, a ira e o egocentrismo que naturalmente nos dirigem (Efésios 4:31), trocando-os pela graça e liberdade do caminho do amor, “seguindo o exemplo de Cristo” (5:2).


  Monica LaRose


  Além deste artigo, o tema Desenvolver um caráter amoroso 
é abordado nos devocionais dos dias 1, 9, 16 e 23 de fevereiro.


  28 de fevereiro[image: ]Marcos 9:14-24


  Ajuda contra a incredulidade


  No mesmo instante, o pai respondeu: 
“Eu creio, mas ajude-me a superar 
minha incredulidade” v.24


  “Onde está minha fé? Mesmo no fundo, não há nada além de vazio e escuridão… Se Deus existe, por favor, perdoa-me.”


  A autora dessas palavras pode surpreendê-lo. Madre Teresa. Amada e reconhecida como incansável serva dos pobres em Calcutá, na Índia, Madre Teresa travou silenciosamente uma guerra desesperada por sua própria fé ao longo de cinco décadas. Após sua morte em 1997, essa luta veio à tona quando partes de seu diário foram publicadas no livro Venha, seja minha luz (Petra, 2017).


  O que fazemos com nossas dúvidas ou nossos sentimentos de ausência de Deus? Esses momentos podem atormentar mais alguns cristãos do que outros. Mas muitos fiéis em Jesus Cristo podem, em algum momento de suas vidas, experimentar momentos ou períodos com tais dúvidas.


  Sou grato pelas Escrituras nos fornecerem uma bela oração paradoxal, que expressa tanto a fé quanto a falta dela. No evangelho de Marcos, Jesus encontra um pai cujo filho era atormentado por demônios desde a sua infância (9:21). Quando Jesus disse que o homem deveria ter fé, pois “Tudo é possível para aquele que crê” (v.23), o homem lhe respondeu: “Eu creio, mas ajude-me a superar minha incredulidade” (v.24).


  Este apelo sincero convida aqueles de nós que lutam contra a dúvida a entregá-la a Deus, confiando que Ele pode fortalecer nossa fé e segurar-nos firmemente em meio aos vales mais profundos e sombrios que possamos vir a atravessar.


  Adam R. Holz


  Você já lutou contra a dúvida em sua jornada espiritual? 
Que recursos espirituais lhe ajudaram a manter a sua fé?


  Querido Pai, por favor, ajuda-me 
a sentir Tua presença em meio à luta 
contra a incredulidade.


  A BÍBLIA EM UM ANO: NÚMEROS 20–22; MARCOS 7:1-13


  [image: ]TÓPICO DE MARÇO| Evangelismo


  Ore primeiro


  João era um encanador de poucas palavras que havia trabalhado em uma reforma em nossa igreja muitos anos atrás. Quando soube que eu orava por ele, às vezes me pedia que orasse por algum amigo. Por sete anos, orei diariamente para que Deus se revelasse a João e o salvasse.


  Certo sábado de manhã, em meu tempo devocional, fui movido a orar para que mais pessoas se achegassem a Cristo em nossa igreja, e falei uma simples prece: “Por favor, Senhor, dá-nos apenas um!”. Meu telefone tocou naquela mesma tarde. Era João. “Acabei de ser diagnosticado com câncer no pâncreas. Não estou pronto.” Combinamos de nos encontrar na quarta-feira seguinte, e ele aceitou que outras pessoas orassem por ele. No domingo à noite, no encontro de oração da igreja, rogamos pela cura e salvação de João.


  Na semana seguinte, após uma conversa franca, João aceitou Jesus como seu Senhor e Salvador, sendo batizado no domingo seguinte.


  A oração enfatiza a habilidade que Deus tem de fazer as coisas acontecerem. Quando humildemente admitimos que não podemos forçar alguém a se aproximar do Senhor, abrimos a porta para que Deus realize o que nós jamais poderíamos. Ao pedirmos que o Espírito de Deus traga as pessoas para perto, convidamos o Seu poder, que é capaz de ultrapassar circunstâncias que nos parecem insuperáveis.


  Pela bondade que Deus nos oferece em Cristo, podemos nos aproximar “com toda confiança do trono da graça” (Hebreus 4:16), e clamarmos com compaixão por aqueles que enfrentam a eternidade sem Ele. E quando amamos o outro por meio de nossas orações, podemos ter a certeza de que o nosso Salvador “está […] intercendo por nós” (Romanos 8:34).


  James Banks


  Além deste artigo, o tema Evangelismo 
é abordado nos devocionais dos dias 1, 9, 16 e 23 de março.


  31 de março[image: ]Eclesiastes 3:1-11


  A presença divina hoje e sempre


  Ele [Deus] colocou um 
senso de eternidade 
no coração humano… v.11


  Monique estava sofrendo. Ela tinha amigos que tinham confiado em Jesus e ela respeitava a forma deles de lidar com as lutas da vida. Até invejava-os um pouco nisso. Mas Monique pensava que não conseguiria viver como eles, pois ter fé em Cristo, para ela, significava seguir ordenanças. Por fim, um colega da universidade a ajudou a ver que Deus não desejava estragar a vida dela, e sim que, em meio aos altos e baixos, o Senhor queria o melhor para ela. Quando Monique entendeu isso, confiou e creu em Jesus como seu Salvador, acolhendo a magnífica verdade sobre o amor de Deus por ela.


  O rei Salomão poderia dar conselhos semelhantes a Monique. Ele reconheceu que no mundo há tristezas. De fato, “Há um momento certo para tudo” (Eclesiastes 3:1), “Tempo de chorar, e tempo de rir” (v.4). Mas há muito mais, pois Deus “colocou um senso de eternidade no coração humano” (v.11). Nessa eternidade, viveremos em Sua presença.


  Quando Monique confiou em Jesus, Ele lhe concedeu “vida plena” (João 10:10). No entanto, ela ainda ganhou muito mais! Por meio da fé, o “senso de eternidade no coração” dela tornou-se a promessa de um futuro em que ela esquecerá as lutas da vida (Isaías 65:17) e a gloriosa presença de Deus será uma realidade eterna.


  Dave Branon


  De que maneira você já experimentou 
a vida gratificante que Jesus oferece? Medite sobre 
alguns motivos de sua gratidão a Cristo.


  Querido Jesus, sou grato por tornares 
valiosa esta vida e pelas alegrias eternas 
que me aguardam.


  A BÍBLIA EM UM ANO: JUÍZES 11–12; LUCAS 6:1-26


  [image: ]TÓPICO DE ABRIL| Cidadania



  Cidadãos de dois mundos


  Nossa cidadania, no entanto, vem do céu, e de lá aguardamos 
ansiosamente a volta do Salvador, o Senhor Jesus Cristo. Filipenses 3:20


  Os seguidores de Jesus vivem em dois mundos, tendo dupla cidadania. Como Paulo disse, somos cidadãos dos Céus, mas no momento vivemos neste mundo. Alguns até dirão que somos “estrangeiros com residência permanente”, porque nossa cidadania principal não é daqui.


  Entretanto, sermos cidadãos celestiais não nos exime de termos responsabilidades onde estamos. Como podemos exercer a cultura de nossa pátria eterna neste mundo?


  Orar pelos líderes. “Em primeiro lugar, recomendo que sejam feitas petições, orações, intercessões e ações de graça em favor de todos, em favor dos reis e de todos que exercem autoridade, para que tenhamos uma vida pacífica e tranquila, caracterizada por devoção e dignidade” (1Timóteo 2:1-2).


  Submeter-se às autoridades governamentais. “Todos devem sujeitar-se às autoridades, pois toda autoridade vem de Deus, e aqueles que ocupam cargos de autoridade foram ali colocados por ele” (Romanos 13:1)


  Entregar a César. “Então deem a César o que pertence a César, e deem a Deus o que pertence a Deus” (Mateus 22:21).


  Levar uma vida honrada. “Tratem todos com respeito e amem seus irmãos em Cristo. Temam a Deus e respeitem o rei” (1Pedro 2:17).


  Também temos o desafio de exercer a cidadania celestial em nosso país, praticando o que Jesus viveu: cuidado pelos pobres, auxílio para os fracos e justiça para os oprimidos.


  Entretanto, nossa maior lealdade é sempre devotada a nosso Salvador e a Seu reino. “Devemos obedecer a Deus antes de qualquer autoridade humana” (Atos 5:29).


  Bill Crowder


  Além deste artigo, o tema Cidadania 
é abordado nos devocionais dos dias 1, 9, 16 e 23 de abril.


  30 de abril[image: ]1 João 4:15-21


  O insuperável amor de Deus


  Nós amamos porque ele 
nos amou primeiro. v.19


  Quando meu filho Xavier estava no jardim de infância, ele abriu seus braços e disse: “te amo tanto assim”. Respondi com o mesmo gesto e palavras. Pondo as mãos no quadril, ele disse: "Mas eu amei você primeiro". Eu balancei a cabeça. “Eu amei você quando Deus o colocou no meu ventre.” Os olhos de Xavier se arregalaram. “Você ganhou.” “Nós dois ganhamos”, eu lhe disse, “porque Jesus nos amou primeiro”.


  Agora Xavier se prepara para o nascimento de seu primeiro filho, e oro para que ele ame o seu filho mais e mais enquanto criam boas lembranças juntos. Mas conforme me preparo para ser avó, impressiono-me como amei meu neto desde o momento que o casal nos deu a notícia da gravidez.


  O apóstolo João afirmou que o amor de Jesus por nós nos capacita amar a Ele e aos outros (1 João 4:19). Saber que Ele nos ama nos dá uma sensação de segurança que intensifica o nosso relacionamento pessoal com Ele (vv.15-17). Ao percebermos a profundidade de Seu amor por nós (v.19), podemos crescer em nosso amor por Ele e expressar amor aos outros (v.20). Jesus não apenas nos capacita a amar, mas nos ordena: “Ele nos deu este mandamento: quem ama a Deus, ame também seus irmãos” (v.21). Quando se trata de amar mais, Deus sempre vence. Não importa o quanto tentemos, não podemos amar mais do que Deus ama!


  Xochitl Dixon


  Reconhecer que Deus o ama 
o ajudou a amar aos outros? Como demonstrar 
amor ao próximo nesta semana?


  Amado Salvador, sou grato 
por me amares primeiro; dessa maneira, 
posso demonstrar amor aos outros.


  A BÍBLIA EM UM ANO: 1 REIS 8–9; LUCAS 21:1-19


  [image: ]TÓPICO DE MAIO| Criação



  Revelado pela criação


  No hino O mundo é de meu Deus (nha 63), o pastor e poeta Maltbie Babcock expressou o deleite que sentia em suas frequentes caminhadas, quando ele admirava paisagens cativantes e de tirar o fôlego. Escrevendo sobre o fascínio que tinha pelos céus, mares e todas as criaturas, Babcock descreveu como sentia a presença de Deus e concluiu: “Em tudo posso ver, até na brisa a sussurrar percebo Seu poder”.


  Apesar de a criação não ter uma voz audível, ela é obra de Suas mãos e é uma relevante maneira de aprendermos sobre “o Deus vivo, que fez os céus e a terra, o mar e tudo que neles há” (Atos 14:15). Na criação, vemos evidências da glória de Deus (Salmo 19:1), bem como aspectos de quem Deus é, como a Sua natureza eterna (Romanos 1:20).


  Quando observamos a força dos ventos ou o rugido da água corrente, a criação demonstra o poder de Deus. Descrito poeticamente em Jó 38, o poder divino é evidente ao ordenar as estações (vv.12-13), conduzir o clima (vv.22-30), supervisionar o cosmos (vv.31-33) e sustentar todas as criaturas vivas (vv.39-41).


  É também na criação onde experimentamos muitas das bênçãos do Senhor. Pela criação, Deus nos provê de alimento e bebida (Gênesis 1:29-30), assim como das muitas outras formas de sustento que necessitamos (Mateus 6:25-33). Mais do que uma mera bênção física, a criação é uma maneira pela qual Deus restaura nossa alma, ao passarmos por verdes pastos e riachos tranquilos (Salmo 23:2).


  Dessas e de muitas outras formas, a criação é a evidência visível e tangível de nosso Deus criador, revelando Seu constante caráter, amor e cuidado por nós.


  Lisa Samra


  Além deste artigo, o tema Criação 
é abordado nos devocionais dos dias 1, 9, 16 e 23 de maio.


  31 de maio[image: ]Judas 1:17-23


  Misericórdia à mesa


  Tenham compaixão daqueles 
que vacilam na fé. v.22


  O convite para jantar com Haroldo e Pâmela, líderes da minha igreja, aqueceu meu coração, mas fiquei ansiosa. Eu participava de um grupo de estudo bíblico da faculdade com ideias contrárias aos ensinamentos da Bíblia. Eles me repreenderiam por isso?


  Eles falaram sobre sua família e perguntaram sobre a minha. Ouviram-me contar sobre as tarefas universitárias, meu cãozinho Bombom e o rapaz do qual eu gostava. Só mais tarde, gentilmente, alertaram-me sobre o que havia de errado naquele grupo.


  A advertência deles me afastou daquelas mentiras e aproximou-me das verdades bíblicas. Em sua carta, Judas usa uma linguagem forte sobre os falsos mestres, exortando os cristãos a “[defender] a fé” (Judas 1:3). Ele os lembrou de que nos últimos tempos haveria “zombadores” provocando “divisões […] pois não têm neles o Espírito” (vv.18-19). No entanto, Judas também exortou os cristãos a terem “compaixão daqueles que vacilam na fé” (v.22) ao acompanhá-los, mostrando misericórdia sem comprometer a verdade.


  O casal sabia que a minha fé ainda não estava firmemente estabelecida, mas, em vez de me julgarem, primeiro ofereceram sua amizade e, depois, sua sabedoria. Que Deus nos conceda esse mesmo amor e paciência, demonstrando sabedoria e compaixão ao interagirmos com os que tem dúvidas.


  Karen Huang


  Quem você pode alcançar que esteja 
vacilando na fé? Como guiá-lo com amor 
para as verdades bíblicas?


  Pai, orienta-me para ajudar, com as 
palavras certas, os que são 
afetados por falsos ensinamentos.


  A BÍBLIA EM UM ANO: 2 CRÔNICAS 13–14; JOÃO 12:1-26


  [image: ]TÓPICO DE JUNHO| Generosidade



  Generosidade ousada


  Por mais de um ano, Brenda aguardou por um transplante de fígado. À medida que os dias corriam no calendário, ela se preocupava que seu transplante não ocorresse a tempo, visto que já tinha 69 anos. Quando recebeu a notícia que seu nome era o próximo da lista, Brenda ficou radiante! Mas então descobriu que outra mulher, de apenas 23 anos, estava com a vida por um fio e tinha poucas horas restantes. Sem saber o que essa decisão poderia lhe custar, Brenda cedeu seu lugar à jovem. “Eu não suportaria deixar essa garota morrer.” Felizmente, o hospital localizou outro doador para Brenda, e ambas as mulheres receberam o que precisavam.


  Sempre que alguém oferece um presente claramente sem benefício próprio, uma ação que chega a parecer tola ou imprudente, ficamos maravilhados. É por isso que somos tão impactados pela maior de todas as histórias de generosidade ousada: a entrega que Jesus fez de Sua vida em prol dos que o assassinaram, derramando sobre nós um perdão abundante que jamais poderíamos retribuir. Não conseguimos conceber um coração com tamanha e incalculável liberalidade.


  Ainda mais surpreendente é ouvir Jesus encorajando-nos, repetidamente, a segui-lo, vivendo como Ele viveu. Em toda a Bíblia, somos chamados a humildemente entregar nossa vida por outros, como Cristo (Filipenses 2:1-11) e a amar com generosidade (João 15:9-17). Tais convites talvez exijam tempo que não temos ou recursos financeiros de que não dispomos. Talvez precisemos abrir mão de nossa reputação ou expectativas para nossa vida. Quando encontramos a coragem para seguir a Jesus, sempre nos aventuramos em uma vida ousada e generosa.


  Winn Collier


  Além deste artigo, o tema hshashahahsiasuas 
é abordado nos devocionais dos dias 1, 9, 17 e 23 de junho.


  30 de junho[image: ]João 21:15-22


  O que lhe importa


  …o que lhe importa? Quanto 
a você, siga-me. v.22


  “Por que ganhei um pirulito de morango e ela de uva?”, perguntou minha sobrinha. Ela e seus irmãos ensinaram-me desde cedo que as crianças comparam o que recebem. Isso significa que, como tia amorosa, é preciso exercer o bom senso!


  No entanto, às vezes também comparo o que Deus me concede com o que Ele concedeu aos outros. “Por que tenho isso e ela tem aquilo?”, pergunto a Deus. Meu questionamento ressoa o de Simão Pedro a Jesus. O Senhor tinha acabado de restaurar e perdoar Pedro por tê-lo negado e agora lhe dizia que ele glorificaria a Deus morrendo como mártir (João 21:15-19). Entretanto, em vez de responder sim ao convite de Jesus para segui-lo, Pedro perguntou: “Senhor, e quanto a [João]? (v.21).


  Jesus respondeu: “o que lhe importa?” e acrescentou: “Quanto a você, siga-me” (v.22). Creio que Ele diria o mesmo a nós. Quando Ele já nos orientou em uma área da vida, o Senhor deseja que confiemos nele. Não devemos comparar o nosso caminho com o dos outros, devemos apenas segui-lo.


  Por mais de 30 anos, Pedro seguiu a Deus sendo líder corajoso da igreja primitiva. Os registros históricos demonstram que ele acolheu corajosamente a sua morte, decretada pelo imperador Nero. Que nós também sejamos firmes em seguir a Deus, confiando em Seu amor e direção.


  Karen Huang


  Você já comparou a sua situação com 
a de outras pessoas? De que maneiras práticas 
podemos seguir a Deus?


  Querido Jesus, por favor, 
ajuda-me a confiar em ti e a seguir-te.


  A BÍBLIA EM UM ANO: JÓ 17–19; ATOS 10:1-23


  [image: ]TÓPICO DE JULHO| Celebração



  Celebrando em Sua presença


  Há muitos anos, foram instalados 100 grandes tambores com aromatizador ao redor de um enorme aterro municipal, um lixão malcheiroso que se tornara um foco de preocupação da população. Para cobrir o odor dos montes de lixo podre, os equipamentos pulverizavam vários litros de fragrância por minuto, a uma distância de mais de 50 metros. Mas não importava quanto perfume fosse lançado, não era possível mascarar completamente o problema.


  Numa estratégia parecida, o rei Davi tentou mascarar o mau cheiro de seu pecado. Após seu adultério com Bate-Seba e a cumplicidade no assassinato do marido dela (2 Samuel 11:1-17), Davi usou os “aromatizadores” do silêncio, engano e aparência de piedade para encobrir suas ações. Porém, era impossível suportar a culpa pelo pecado e o arrependimento trazido por Deus, e Davi acabou por clamar por misericórdia e purificação espiritual. Ele orou: “Tem misericórdia de mim, ó Deus […]. Pequei contra ti, somente contra ti” (Salmo 51:1,4).


  Davi expôs seus pecados diante de Deus, reconhecendo, confessando e arrependendo-se deles (32:5). O Senhor perdoou a desobediência do rei e restaurou a sua alegria (vv.5,7;51:12-15). Davi, como uma lata de refrigerante que foi sacudida, explodiu em louvor e ensino sobre o perdão divino. A confissão e o arrependimento foram seguidos de celebração.


  Quando pecamos, tentar encobrir o erro é inútil. O odor de nossa desobediência não pode ser reprimido. Mas, ao nos arrependermos e confessarmos nosso pecado, Deus o remove e traz-nos o perfume de Sua graça e perdão. Ele restaura a alegria de nossa salvação, permitindo-nos mais uma vez celebrar em Sua presença.


  David Roper


  Além deste artigo, o tema Celebração 
é abordado nos devocionais dos dias 1, 9, 16 e 23 de julho.


  31 de julho[image: ]Isaías 53:1-6


  O majestoso


  Não havia nada de belo […] em sua
 aparência, […] recebeu açoites para 
que fôssemos curados… vv.2,5


  Há mais de 130 anos, a Torre Eiffel paira majestosa sobre Paris, como símbolo de brilho e beleza arquitetônica. A cidade orgulhosamente promove a torre como um elemento-chave da sua grandeza. Porém, quando ela foi erigida, muitos deram pouca importância a ela. O escritor francês Guy de Maupassant disse que ela tinha “um formato ridículo e fino, como uma chaminé de fábrica”. Ele não podia enxergar a beleza dela.


  Nós, que amamos Jesus e entregamos o nosso coração a Ele como nosso Salvador, o consideramos belo por quem Ele é e pelo que Ele fez por nós. No entanto, o profeta Isaías escreveu estas palavras: “Não havia nada de belo nem majestoso em sua aparência, nada que nos atraísse” (53:2).


  Mas a imponente majestade do que Ele fez por nós é a forma mais verdadeira e pura de beleza que os humanos jamais conhecerão e experimentarão. Foram “as nossas enfermidades que [Jesus] tomou sobre si” (v.4). Ele “foi ferido por causa de nossa rebeldia e esmagado por causa de nossos pecados. Sofreu o castigo para que fôssemos restaurados e recebeu açoites para que fôssemos curados” (v.5).


  Nós jamais conheceremos alguém tão belo ou majestoso como Aquele que sofreu por nós na cruz, levando sobre si o castigo indescritível dos nossos pecados.


  Esse é Jesus. O Majestoso. Olhemos para Ele e vivamos.


  


  David Branon


  Como Jesus revelou Sua beleza 
a você? O que significa 
encontrar sua única esperança nele?


  Querido Jesus, sou grato 
por Teu sacrifício altruísta por mim.


  A BÍBLIA EM UM ANO: SALMOS 54–56; ROMANOS 3


  [image: ]TÓPICO DE AGOSTO| Família



  Assuntos de família


  Todas as noites, às 19h, onde quer que esteja e mesmo se estiver cansada ou ocupada, Jô telefona para sua mãe idosa. Se não puder conversar naquele momento por alguma razão, ela envia uma mensagem de texto, avisando. É desafiador fazer isso diariamente, mas Jô o faz com alegria, porque ama a sua mãe e não quer que ela se preocupe.


  Quando nossos filhos eram pequenos, meu esposo e eu compramos uma casa um pouco mais distante. Ainda não havíamos nos mudado, e o ano escolar já tinha começado. Sabendo que seria estressante para nossos filhos trocarem de escola num curto espaço de tempo, eu percorria uma grande distância diariamente, por quinze dias, para levá-los à nova escola, ir para o meu trabalho e no fim do dia buscá-los. Fazia isso para reduzir o desgaste deles.


  Sejamos casados ou solteiros, com ou sem filhos, sempre temos oportunidades de demonstrar amor àqueles que Deus colocou em nossa vida: avós, pais, irmãos ou sobrinhos. Como Deus nos amou primeiro, Ele nos capacita e fortalece em Seu Espírito para amar nossa família e outras pessoas (1 João 4:7-21). O texto de 1 Coríntios 13 oferece algumas orientações: “O amor é paciente e bondoso, […] Não é orgulhoso, nem grosseiro. Não exige que as coisas sejam à sua maneira. Não é irritável, nem rancoroso” (vv. 4-6).


  Amar nossa família provendo suas necessidades também é uma responsabilidade atribuída por Deus (1 Timóteo 5:8). Isso inclui os aspectos físico, mental, emocional e espiritual.


  Como você pode amar como Cristo neste mês? Pense em maneiras pelas quais você pode encorajar os outros e coloque-as em ação!


  Alyson Kieda


  Além deste artigo, o tema Família 
é abordado nos devocionais dos dias 1, 9, 16 e 23 de agosto.


  31 de agosto[image: ]Provérbios 22:1-5


  Cuidado sábio


  O prudente antevê o perigo e toma
 precauções; o ingênuo avança às 
cegas e sofre as consequências. v.3


  A visão de 55 baleias encalhadas em massa numa praia escocesa foi de partir o coração. Os voluntários tentaram salvá-las, mas não conseguiram. Ninguém sabe os motivos dos encalhes, mas pode ser pelos laços sociais entre as baleias. Quando uma está com problemas, as demais vêm ajudar; e o instinto de cuidado, ironicamente, causa danos.


  A Bíblia nos chama para ajudar aos outros, mas, também, a sermos sábios ao fazê-lo. Por exemplo, ao ajudarmos a restaurar alguém de seu pecado, sejamos cuidadosos para não cairmos no mesmo pecado (Gálatas 6:1). E, embora devamos amar o próximo, também devemos amar a nós mesmos (Mateus 22:39). Lemos em Provérbios: “O prudente antevê o perigo e toma precauções; o ingênuo avança às cegas e sofre as consequências” (22:3). Esse é um bom lembrete quando ajudar os outros começa a nos prejudicar.


  Há alguns anos, um casal carente começou a frequentar nossa igreja. Em pouco tempo, ficamos esgotados por atender as constantes necessidades deles. A solução não foi afastá-los, mas impor limites para que os ajudadores não fossem prejudicados. Jesus, o grande Ajudador, também descansava (Marcos 4:38), e garantiu que as necessidades dos discípulos não fossem substituídas pelas dos outros (6:31). O prudente segue o exemplo de Cristo. Ao cuidarmos de nós mesmos, teremos como oferecer mais ajuda a longo prazo.


  Sheridan Voysey


  Você precisa descansar? 
Pode ajudar alguém? 


  Espírito Santo, por favor, capacita-me 
para servir aos outros 
de forma saudável e sustentável.


  A BÍBLIA EM UM ANO: SALMOS 132–134; 1 CORÍNTIOS 11:17-34


  [image: ]TÓPICO DE SETEMBRO| Igreja



  A Igreja: o povo e 
propriedade de Deus


  Q uando ouvimos a palavra igreja, é comum pensarmos em uma estrutura física. Pelo que lemos nas Escrituras, porém, deveríamos pensar em “pessoas” e “seguidores” antes de “lugar” ou “prédios”. De fato, a palavra grega ekklesia (que traduzimos por “igreja”) significa “reunião”, e na maioria dos casos no Novo Testamento refere-se a um ajuntamento de cristãos em determinado local.


  O relacionamento especial de Deus com a Igreja e Seus planos para ela transparecem nas palavras e imagens usadas para descrevê-la. “Vocês, porém, são povo escolhido, reino de sacerdotes, nação santa, propriedade exclusiva de Deus. Assim, vocês podem mostrar às pessoas como é admirável aquele que os chamou das trevas para sua maravilhosa luz” (1Pedro 2:9). O linguajar de Pedro remete à forma como Deus falou do povo da aliança no Antigo Testamento (Êxodo 19:5-6). Além disso, quem crê em Jesus é recebido numa família de pessoas coroadas com misericórdia (1Pedro 2:10) e chamadas de “amados” (v.11).


  Qual é a consequência disso quanto à atitude que os cristãos devem ter entre si? Os que são amados por Deus devem valorizar e cuidar uns dos outros. Assim como outros escritores do Novo Testamento, Pedro usa a expressão “uns aos outros” para enfatizar como devemos nos relacionar. Ele afirma que os que pertencem à família de Deus devem “[amar] uns aos outros sinceramente” (1Pedro 4:8), “[abrir] sua casa de bom grado para os que necessitam” (v.9), e usar seus dons para servirem-se mutuamente, para que Deus seja honrado em tudo (vv.10-11).


  Além deste artigo, o tema Igreja 
é abordado nos devocionais dos dias 1, 9, 16 e 23 de setembro.


  30 de setembro[image: ]Zacarias 4:6-10


  “Pequenos” milagres


  Não desprezem os começos 
humildes. v.10


  Em meu chá de panela, nosso amigo Davi sentou-se timidamente num canto segurando um objeto embrulhado num lenço. Quando chegou sua vez de entregar o presente, ele o trouxe e meu noivo e eu o desembrulhamos. Era uma peça de madeira entalhada à mão contendo círculos perfeitos com a frase gravada: “Alguns dos milagres de Deus são pequenos”. O presente está pendurado em nossa casa há 45 anos, lembrando-nos repetidamente que Deus age mesmo nas pequenas coisas, como pagar uma conta, prover uma refeição, curar um resfriado. É um registro da maravilhosa provisão divina.


  O governador de Judá, Zorobabel, recebeu de Deus por meio do profeta Zacarias uma mensagem semelhante com relação à reconstrução de Jerusalém e do templo. Depois de voltar do cativeiro na Babilônia, houve um período de lento progresso, e os israelitas desanimaram. “Não desprezem os começos humildes…”, declarou Deus (Zacarias 4:10). O Senhor realiza Seus desejos por meio de nós e, às vezes, apesar de nós. “Não por força ou poder, mas pelo meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos” (v.6).


  Quando ficamos cansados com a aparente insignificância da obra de Deus em nós e ao nosso redor, que possamos nos lembrar de que alguns de Seus milagres podem ser “pequenos”. Ele usa as pequenas coisas para construir Seus maiores propósitos.


  


  Elisa Morgan


  Você já recebeu pequenos milagres 
divinos em sua vida? 
Como Deus supriu você e outros?


  Pai, obrigado por Teus pequenos milagres 
em minha vida. Ajuda-me 
a perceber todas as Tuas obras!


  A BÍBLIA EM UM ANO: ISAÍAS 9–10; EFÉSIOS 3


  [image: ]TÓPICO DE OUTUBRO| Fruto do Espírito



  Uma vida liberta 


  Um seguidor de Jesus passa por uma tensão constante entre viver pelo Espírito e ceder aos próprios desejos. Há apenas duas maneiras de resolver essa questão. A primeira é falecer e se encontrar com Deus. A segunda é desistir da luta e ceder à carne. É essa a opção que devemos evitar!


  Entretando, nossa batalha contra a carne não é uma causa perdida, pois não estamos mais sob a autoridade do pecado. Em Romanos 6, Paulo explica o motivo de o pecado não mais nos dominar. Se morremos com Cristo, somos libertos do pecado (v.7). Apesar de não estarmos submetidos ao pecado (v.14), a tentação a pecar é real e poderosa. Mas podemos não cair.


  Já fomos escravos do pecado, mas em Cristo não o somos mais. Vivemos uma vida de tensão entre o Espírito e nossos antigos senhores, o pecado e a carne, mas continuamente escolhemos o Espírito porque pertencemos a Cristo.


  A segunda razão pela qual nossa batalha contra a carne não é em vão é porque, um dia, ela findará. Como Paulo afirma em Efésios 1:13-14, o Espírito Santo é um selo, provando que pertencemos a Cristo. O Espírito é a garantia do nosso futuro. Sabemos que as pessoas cheias do Espírito serão um dia completamente transformadas, em novos corpos ressurretos. Seremos então, de uma vez por todas, totalmente livres do pecado.


  A presença do Espírito Santo em nossa vida nos conduz para um glorioso futuro, sem pecado, sofrimento ou vergonha, em que viveremos como filhos glorificados de Deus.


  Além deste artigo, o tema Fruto do Espírito 
é abordado nos devocionais dos dias 1, 9, 16 e 23 de outubro.


  31 de outubro[image: ]Marcos 12:13-17


  A grande divisão


  Então deem a César o que pertence 
a César, e deem a Deus o que 
pertence a Deus. v.17


  Nos quadrinhos de Snoopy, uma das crianças repreende Linus por crer na “grande abóbora”. Ao se afastar desanimado, Linus diz: “Há três coisas que aprendi a não discutir: religião, política e a grande abóbora!”.


  A grande abóbora só existia para Linus, mas os dois outros tópicos são reais e dividem nações, famílias e amigos. O mesmo problema ocorreu na época de Jesus. Os fariseus eram profundamente religiosos e seguiam a lei do Antigo Testamento ao pé da letra; os herodianos eram mais políticos. Mas ambos queriam ver o povo judeu livre da opressão romana. Jesus não compartilhava de seus objetivos, e por isso o abordaram com uma pergunta política: o povo deveria pagar impostos a César (Marcos 12:14-15)? Se Jesus falasse sim, o povo se ressentiria. Se dissesse não, Ele poderia ser preso por insurreição.


  Jesus pediu uma moeda: “De quem [é] a imagem…?” (v.16). Era de César. A resposta de Jesus ainda ecoa em nossos dias: “deem a César o que pertence a César, e deem a Deus o que pertence a Deus” (v.17). Com suas prioridades em ordem, Jesus evitou a armadilha deles.


  Jesus veio para fazer a vontade do Seu Pai. Seguindo a Sua liderança, nós também podemos


  

  

  

  

  [image: ]TÓPICO DE NOVEMBRO| Serviço



  Serviço abnegado 


  Anita viu de relance os pacotes fechados de comida no refeitório, e percebeu que só havia um voluntário além de mim para preparar o café da manhã de 80 pessoas. O tempo era curto. Sentindo nossa necessidade, ela sorriu e ofereceu ajuda.


  Enquanto misturávamos a massa e fritávamos panquecas, ela contou-me que cuidava de sua mãe que tinha demência, em sua própria casa. Falou-me também que havia contratado uma cuidadora naquela manhã, para ter um pouco de tempo livre, e que tinha aberto mão tranquilamente desse cuidado para ajudar com aquele evento.


  A atitude abnegada de Anita reflete a postura de Jesus ao servir. Em um exemplo memorável, Ele deixou de lado Suas próprias preocupações para lavar os pés dos discípulos, na última ceia. O Senhor sabia que em breve enfrentaria intensa dor física, mental e emocional. Apesar desse fardo, Ele pensou na necessidade de Seus seguidores e ensinou-lhes uma importante lição.


  Ao preparar-se para lavar os pés deles, Jesus despiu-se do Seu direito a ser servido (João 13:4). Ele era a pessoa mais importante naquele local, o sábio mestre, a divindade encarnada. Porém Cristo abdicou de Seus direitos e ajoelhou-se para limpar a terra de pés calosos e enxaguar a poeira de suas solas. Em seguida, falou: “E uma vez que eu, seu Senhor e Mestre, lavei seus pés, vocês devem lavar os pés uns dos outros” (João 13:14).


  Jesus não estava apenas defendendo as boas ações. Ele estava demonstrando que o serviço, em grandes ou pequenos assuntos, é mais significativo quando abdicamos de nós mesmos para elevar outras pessoas. Pelo poder de Deus, que possamos ser melhores ouvintes, aceitando e provendo melhor aos outros, mostrando-lhes Jesus. Ele é aquele que não “veio para ser servido, mas para servir e dar sua vida em resgate por muitos” (Marcos 10:45).


  Jennifer Benson Schuldt


  Além deste artigo, o tema Serviço 
é abordado nos devocionais dos dias 1, 9, 16 e 23 de novembro.


  [image: ]TÓPICO DE DEZEMBRO| Encorajamento



  Palavras que encorajam


  Abraham Lincoln é o mais popular presidente da história de seu país. O seu mandato atribulado sobrepôs-se a uma luta constante contra a depressão e uma profunda crise nervosa. Quando jovem, seus vizinhos se revezavam para verificar se ele não havia cometido suicídio.


  Como ele conseguiu exercer tão bem sua função, apesar desse histórico? Na noite em que foi assassinado, encontraram diversos recortes de jornais em seus bolsos. Eram matérias que elogiavam sua pessoa e sua liderança positiva.


  Todos nós precisamos de encorajamento. O autor de Hebreus afirmou: “Apeguemo-nos firmemente, sem vacilar, à esperança que professamos, porque Deus é fiel para cumprir sua promessa. Pensemos em como motivar uns aos outros na prática do amor e das boas obras. E não deixemos de nos reunir, como fazem alguns, mas encorajemo-nos mutuamente, sobretudo agora que o dia está próximo” (10:23-25).


  Lemos em Efésios: “Evitem o linguajar sujo e insultante. Que todas as suas palavras sejam boas e úteis, a fim de dar ânimo àqueles que as ouvirem” (4:29). Imagine o que aconteceria se pudéssemos viver assim em nossos lares, igrejas e comunidades?


  Não siga sozinho. Hebreus 10:25 nos adverte a não deixarmos de nos reunir. Jesus não vivia sozinho: Ele reuniu um grupo de pessoas para compartilhar com eles Sua vida e ministério, e pediu que Seus amigos mais próximos vigiassem e orassem com Ele em Seu momento de maior necessidade. Se Jesus buscou esse tipo de suporte, também devemos fazê-lo!


  Sejamos intencionais no encorajamento uns aos outros em nossa jornada coletiva, para que ninguém precise seguir sozinho.


  Jenny RaeArmstrong


  Além deste artigo, o tema Encorajamento 
é abordado nos devocionais dos dias 1, 9, 16 e 23 de dezembro.


  31 de dezembro[image: ]Isaías 48:12-19


  A mão de Deus


  Minha mão lançou os alicerces 
da terra, minha mão direita 
estendeu os céus lá no alto. v.13


  Com o início da guerra na Grã-Bretanha, em 1939, o rei George VI em sua transmissão de rádio no dia de Natal, procurou encorajar os cidadãos a depositarem sua confiança em Deus. Citando um poema que sua mãe gostava muito, disse: “Atravesse a escuridão e coloque sua mão na mão de Deus. Isso será para você melhor do que a luz e mais seguro do que um caminho conhecido” (tradução livre). Ele não sabia o que o novo ano traria, mas confiava em Deus para “guiá-los e sustentá-los” nos dias que viriam.


  A imagem da mão de Deus aparece em muitos lugares da Bíblia, inclusive no livro de Isaías. Por meio desse profeta, Deus chamou Seu povo a confiar que Ele, como seu Criador, “o Primeiro e o Último” (Isaías 48:12), continuaria cuidando deles. Como Ele diz: “Minha mão lançou os alicerces da terra, minha mão direita estendeu os céus lá no alto” (v.13). Eles deveriam depositar sua confiança nele e não olhar para nenhum outro. Afinal de contas, Ele é o “seu Redentor, o Santo de Israel” (v.17).


  Seja o que for que enfrentemos ao olhar para o novo ano, podemos seguir o encorajamento do rei George e do profeta Isaías e depositar nossa esperança e confiança em Deus. Então, nossa paz fluirá como o rio, nosso bem-estar como “as ondas do mar” (v.18).


  Amy Boucher Pye


  Ao considerar o novo ano, que aspectos 
ou relacionamentos você pode confiar a Deus? 
O que significa a presença da “mão de Deus” para você?


  Deus Pai, Tu criaste os Céus e a Terra; 
ainda assim me valorizas. 
Deposito minha confiança em ti.


  A BÍBLIA EM UM ANO: MALAQUIAS 1–4; APOCALIPSE 22
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  Criação —  jan. 3; fev. 18,25; mar. 10; 
abr. 11,13; mai. 1,9,16,23; 
jun. 12,28; dez. 19


  Cristo, divindade —  jan. 30; mar. 18
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  Deus, caráter —  jan. 25,26; fev. 18; 
mar. 5,13 mai. 20; 
ago. 2, 5, 12, 29; 
set. 3, 18, 25; 
nov. 3; dez. 9,14,20,31
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  Mentoria —  dez. 15


  Misericórdia —  jan. 23,28; mar. 12; 
abr. 8,12; jul. 12; 
ago. 29; set. 18,20


  Mordomia —  fev. 16; mar. 2,6,8,15,22; 
mai. 9; jun. 7,9,17; 
out. 20,26; nov. 12


  Morte da humanidade —  nov. 21


  Morte —  mar. 15,24
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jun. 19


  Obediência —  jan. 5,11; 
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  Ressurreição dos fiéis —  set. 15
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abr. 21; mai. 11,18; 
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  Santidade —  jun. 2,8,15,22; 
jul. 26; dez. 7


  Serviço —  jan. 15,18; 
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mai. 7; jun. 21
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out. 19; 
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dez. 6;


  Sofrimento —  fev. 4; 
abr. 12,13; 
mai. 26; 
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set. 11, 21; 
nov. 8,10,20; 
dez. 9,30


  Solidão —  jan. 20; jun. 18


  Tentação —  jan. 19; jun. 8


  Teologia Bíblica da Missão —  mai. 19


  Tomada de decisões —  jan. 5,17; 
fev. 6; mar. 14, 
abr. 17,21; 
mai. 11,31, 
nov. 2,8,15,22; 
dez. 5


  União com Cristo —  fev. 26; 
mar. 31; abr.13; 
mai. 5; 
jun. 21; 
ago. 16, 27; 
set. 17,23,26; 
nov. 10,19; 
dez. 18


  Unidade dos cristãos —  jul. 9, 14; 
ago. 25; set. 16


  Vida eterna —  mar. 24; ago. 18; nov. 21


  Viver como Cristo —  mar. 23; 
abr. 3,16,23; 
jul. 10; ago. 5,11; 
set. 5, 29; nov. 6


  Viver para Cristo —  jan. 4,27; 
fev. 6,27; 
abr. 17; mai. 7,13; 
jun. 30; jul. 8,17,30; 
ago. 4,21; set. 4,14


  Viver por Cristo —  dez. 6,15
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